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No Brasil, as lesões por esforços 
repetitivos/distúrbios osteomusculares 
relacionados ao trabalho (LER/DORT) começam a 
ser identificadas na década de 1970. Em 1986, o 
Instituto Nacional de Assistência Médica da 
Previdência Social (INAMPS) publicou uma circular 
orientando as superintendências para que 
reconhecessem a tenossinovite como doença do 
trabalho1. 
As LER e DORTs como são conhecidas, 
apresentam características como: aparecimento 
insidioso, a dor localizada, irradiada ou 
generalizada, desconforto, formigamento, 
parestesia, sensação de diminuição de força, 
sensação de peso e fadiga, edema e enrijecimento 
articular, geralmente nos membros superiores, 
porém podem ocorrer nos membros          
inferiores 2, 3,4. 
Dentre as profissões da área da saúde, os 
profissionais de enfermagem são os mais afetados 
pelas DORT. Devido, rotina de esforços ao extremo 
que podem causar-lhes danos futuros, muitas 
vezes, descuidam-se da própria saúde por estarem 
preocupados em satisfazer as funções instituídas 
para o cargo que ocupam5. Os profissionais de 
enfermagem, se tornam um grupo de atuantes 
profissionais com probabilidade a LER/DORT e até 
mesmo não tendo conhecimento do risco que os 
acometem, podendo ter agravadas lesões físicas.  
Pesquisas realizadas em vários países 
exibem prevalências superiores a 80% de 
ocorrência de distúrbios musculoesqueléticos em 
trabalhadores de enfermagem, e entre brasileiros 
encontram-se prevalências entre 43 a 93% desses 
distúrbios1. 
Neste contexto, apresentamos uma revisão 
bibliográfica sobre os fatores de riscos para 
LER/DORT em trabalhadores de        enfermagem,  
 
tendo como objetivos selecionar e discutir artigos 
científicos referentes aos fatores de riscos para 
LER/DORT em trabalhadores de enfermagem. 
 
 
Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, 
realizada em junho de 2011 a fim de identificar os 
estudos que contemplem os fatores de riscos para 
LER/DORT nos profissionais de enfermagem.   
Para tal, utilizamos como fonte a busca on-
line a artigos científicos nacionais, na língua 
portuguesa, produzidos no período de 2001 a 2011 
e com texto completo disponíveis  na Biblioteca 
Virtual em Saúde, nas seguintes bases de dados: 
Literatura Latina Americana e do caribe em 
ciência de saúde (LILACS), Scientific Eletronic 
Library Online (SCIELO) e bases de dados em 
Enfermagem (BDENF). Tendo como base os 
seguintes descritores: transtornos traumáticos 
cumulativos, riscos ocupacionais, saúde do 
trabalhador e enfermagem.  
 
 
Após leitura de diversos artigos, 
selecionamos 13 artigos que se adéquam ao tema 
proposto. Sendo cinco artigos no SciELO ; no 
LILACS foram selecionados cinco artigos  e três na 
BDENF, abordando as seguintes temáticas: os 
distúrbios músculos esqueléticos em trabalhadores 
de enfermagem, o estresse, os aspectos 
psicossociais do trabalho e as condições de 
trabalho. 
Os profissionais de enfermagem estão 
expostos no seu ambiente de trabalho, a riscos 
que podem acometer sua saúde, os riscos que tal 
ambiente oferece são as cargas físicas, mecânicas, 
ergonômicas e psíquicas. 
Condições de trabalho e Ergonomia  
Entre os principais fatores de risco 
relacionados aos distúrbios musculoesqueléticos,  
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estão: a organização do trabalho (aumento da 
jornada de trabalho, horas extras excessivas, 
ritmo acelerado, déficit de trabalhadores); 
condições sociais do trabalho, a vida social, o 
salário e as perspectivas do trabalhador; os 
fatores ambientais (mobiliários inadequados, 
iluminação insuficiente) e as possíveis sobrecargas 
de segmentos corporais em determinados 
movimentos, por exemplo: força excessiva para 
realizar determinadas tarefas, repetitividade de 
movimentos e de posturas inadequadas no 
desenvolvimento das atividades laborais e fatores 
fisiológicos (Obesidade / IMC, provocando dores 
nos joelhos e lombalgia) 6,7.   
Como proteção à saúde dos trabalhadores 
foram criadas as Normas Regulamentadoras (NRs). 
Dentre elas, a  NR 17 sob a otica ergonômica, 
visando estabelecer parâmetros que permitam a 
adaptação das condições de trabalho às 
características psicofisiológicas dos trabalhadores, 
de modo a proporcionar um máximo conforto, 
segurança e desempenho eficiente.   
Considera-se importante para os 
trabalhadores de enfermagem promover 
atualização sobre as medidas de precaução padrão 
e específicas, por meio de cursos de formação e 
atualização no âmbito da saúde do trabalhador. 
No entanto, devem-se disponibilizar recursos 
materiais e humanos para realização adequada das 
medidas de proteção. Neste sentido, os 
trabalhadores de enfermagem e a gerência devem 
discutir e planejar o ambiente físico de trabalho, 
visando melhorar o meio e minimizar danos para o 
trabalhador e melhorando o resultado do seu 
trabalho 8. 
 
 
Observou-se diante dos estudos que a 
incidência de LER/DORT profissionais de 
enfermagem deve ter atenção especial da   saúde  
 
do trabalhador, em vistas de identificar os riscos 
ocupacionais, realizar medidas de prevenção e 
orientação com os profissionais, diagnóstico 
precoce dos já acometidos e reabilitação.    
Destaca-se a importância de um ambiente 
de trabalho adequado e seguro para o trabalhador 
na realização de suas atividades, pois sendo ele 
capaz de influenciar positivamente na saúde do 
profissional e ainda evitar que, futuramente, ao 
invés da equipe cuidar da clientela, seja cuidada 
por ela mesma 5. 
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